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RESUMO 

A presente tese busca compreender o percurso analítico da teoria ética de Aristóteles, 

especificamente no que tange à deliberação, aqui considerada a principal etapa da ação moral, 

e sua possível relação com as inteligências artificiais. Para tanto, a pesquisa tem seu foco na 

teoria da ação moral e na busca do bem em Aristóteles, a fim de analisar a sua adequabilidade 

no âmbito das inteligências artificiais, cujo funcionamento, embora não biológico, já excede a 

mera expectativa de simploriedade. O presente trabalho se orienta a partir da seguinte pergunta: 

A ética aristotélica, especialmente no que se refere às noções de virtude, reta razão, escolha e 

deliberação, pode ser adequadamente tomada como paradigma excelente para a programação 

de IA a fim de que ela auxilie no processo de decisões de conteúdo moral por seres humanos? 

Para esta pesquisa foram considerados os principais tipos de programação de inteligência 

artificial, focando especialmente no aprendizado de máquina, que faz com que as inteligências 

artificiais aprendam com sua própria experiência. Se buscou, assim, validar a aplicação da teoria 

ética aristotélica como uma opção razoável para aplicação nas inteligências artificiais.    

Palavras-chave: inteligência artificial; ética; deliberação; escolha; Aristóteles. 



 

ABSTRACT 

The present thesis aims to understand the analytical path of Aristotle's ethical theory, 

specifically regarding deliberation, which is considered the primary stage of moral action, and 

its possible relationship with artificial intelligences. To do so, the research focuses on the theory 

of moral action and the pursuit of the good in Aristotle, in order to analyse this theory in the 

context of artificial intelligences, whose operation, although non-biological, already exceeds 

mere simplicity. This present work is guided by the following question: Can Aristotelian ethics, 

especially concerning the notions of virtue, right reason, choice, and deliberation, be adequately 

taken as an excellent paradigm for programming AI so that it assists in the process of making 

moral decisions by humans? For this research, the main types of artificial intelligence 

programming were considered, with a particular focus on machine learning, which enables 

artificial intelligences to learn from their own experiences. Thus, the aim was to validate the 

application of Aristotle's ethical theory as a reasonable option for implementation in artificial 

intelligences. 
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